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      Duas histórias são contadas paralelamente. A história de Aurora, uma menina de sete anos, cheia de vivacidade, intrepidez e perguntas. Ela mora com sua irmã mais velha, Cora, e sua mãe, Luana. Juntas, as três vão aprendendo mais sobre perguntas e respostas. A outra história é a de Auira, uma mulher que faz uma viagem em um veleiro rumo ao encontro da aurora austral. Em seu diário de bordo, Auira vai anotando seus processos de autoconhecimento na relação com o mar, com o tempo natural e com a escrita de uma história infantil.




      Ao longo da viagem, as duas histórias vão esbarrando em sincronicidades, e o ponto de chegada pode ser aquele ponto do infinito onde as retas paralelas se encontram. O livro também pode ser lido simultaneamente por pessoas de diferentes faixas etárias, bastando, para isso, ir alternando os capítulos: os de número ímpar contam a história de Aurora, com uma linguagem mais voltada ao público infanto-juvenil. Já os de número par trazem reflexões um pouco mais profundas, ativadas pela jornada marítima e pelo despertar do conhecimento sobre as ondas do tempo.
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    Ao filho que não tive


  




  

    MAPA




    S Escolha se você quer acompanhar a criança ou a mulher.




    Se escolher a criança, vá aos pulos, comece pela Aurora, pule o próximo capítulo, leia o seguinte e siga assim, na brincadeira, como quem pula amarelinha.




    S Mais uma dica?




    Vá nos números ímpares que não tem como errar.




    Agora, se escolher acompanhar a mulher, eu recomendo que não pule. É importante sempre voltar à criança antes de continuar seguindo.




    Qualquer um desses caminhos, com sorte, levará a um reencontro.




    S Escolha.
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    Caminhante, não há caminho




    Tudo passa e tudo fica




    porém o nosso é passar,




    passar fazendo caminhos




    caminhos sobre o mar 




    (...)




    eu amo os mundos sutis




    leves e gentis,




    como bolhas de sabão




    Gosto de ver-los pintar-se




    de sol e graná voar




    abaixo o céu azul, tremer




    subitamente e quebrar-se…




    (...)




    “Caminhante não há caminho,




    faz-se caminho ao andar…”




    Ao andar se faz caminho




    e ao voltar a vista atrás




    se vê a estrada que nunca




    se há de voltar a pisar




    Caminhante não há caminho,
 senão rastros no mar...




    Antonio Machado 




    (Kin 234 - Mago Cósmico Branco)
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    O Ponto inicial




    Como seria escrever a história da menina Aurora, em uma viagem, de veleiro, rumo a um destino incerto, em busca de presenciar a aurora austral em um dos polos do planeta Terra?




    E quem é essa Aurora, afinal? 




    Menina, criança, luz colorida que habita em mim. Curiosa, quer saber como o mundo gira e que magia é essa que faz com que tudo esteja sempre em movimento.




    Aurora gosta de brincar com a luz e com a sombra. E faz perguntas que exigem estudo antes de terem respostas.




    Seguindo por essas rotas, é bem possível que cada dia se revele como um novo aprendizado e que a navegação passe naturalmente a acontecer também através das ondas do tempo. Essa movimentação certamente trará à tona uma mistura de memórias da infância, reflexões sobre conquistas da humanidade, observação do meio ambiente e questionamentos sobre a natureza das coisas. Por isso, é necessário colocar na bagagem luz e sombra, medo e coragem. Integrar imaginação e realidade, histórias e possibilidades. Tudo no mesmo barco. Para seguir ao sabor das ondas e dos ventos, sempre ajustando as velas e rumando a um lugar sonhado, porém, ainda desconhecido. 




    Entrego-me ao ponto inicial, como quem recebe uma dádiva, um presente cuidadosamente embrulhado. Estou certa de que é esta viagem que irá abri-lo, pouco a pouco, como uma criança que se diverte prolongando o prazer da curiosidade pelo que há por vir. 




    Auira pede para que esta menina de luz colorida a pegue pela mão e a leve. 




    — Aurora, conte a sua história! Me eleve. 




    Recolho a âncora e subo as velas do Aurora, como se elas já fossem uma extensão de mim. Deixo-me levar pelo vento outonal, para que passado e futuro se façam presente. 




    Em tempo, lembro-me de fazer a “prece às sete direções galácticas”.




    Penso ser a mais apropriada para esta jornada: 


  




  

    Desde a Casa Leste da Luz




    Que a Sabedoria se abra em aurora sobre nós




    Para que vejamos as coisas com nitidez.




    Desde a Casa Norte da Noite




    Que a sabedoria amadureça entre nós




    Para que conheçamos tudo desde dentro




    Desde a Casa Oeste da Transformação




    Que a sabedoria se transforme em ação correta




    Para que façamos o que tenha que ser feito




    Desde a Casa Sul do Sol Eterno




    Que a ação correta nos dê a colheita




    Para que desfrutemos os frutos do ser planetário




    Desde a Casa Superior do Paraíso




    Donde se reúnem a gente das estrelas e os antepassados




    Que suas bênçãos cheguem até nós agora




    Desde a Casa Interior da Terra




    Que o pulsar do coração de cristal do planeta




    Nos abençoe com suas harmonias para que acabemos com as guerras




    Desde a Fonte Central da Galáxia




    Que está em todas as partes ao mesmo tempo




    Que tudo se reconheça como luz de amor mútuo.




    Salve o sol central




    Salve a harmonia da mente e da natureza.
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    1. Outono




    AURORA. Era esse seu nome. Desde que aprendera a escrevê-lo, se tornara, de fato, sua palavra preferida. Gostava de escrevê-lo em todos os lugares e de todas as formas possíveis.




    Desta vez teve uma nova ideia: iria escrever seu nome com as folhas da amendoeira que estavam caindo como nunca, devido ao outono, bem em frente a sua casa.




    Quem seria esse ser invisível chamado Outono e por que ele fazia as folhas caírem?




    Tantas perguntas! Assim era o pensamento de Aurora, sempre perguntando, sempre querendo saber de tudo.




    Aurora vivia com sua mãe, Luana, e sua irmã, Cora, em uma casa pequena e amarela. Bem em frente à casa onde moravam havia uma árvore grande conhecida como chapéu-de-sol, ou amendoeira. Nessa época, a árvore trocava suas folhas largas e avermelhadas, já um tanto envelhecidas, por folhas verdes e novas. Por isso, durante todos os dias do outono, a calçada em frente à casa ficava cheia de folhas, e era tarefa de Aurora varrê-las diariamente desde que completara sete anos — há exatos vinte e oito dias.




    A mãe de Aurora e Cora saía cedo de casa quase todo dia para trabalhar, enquanto as filhas ficavam em casa até a hora de ir para a escola, o que ocorria logo depois do almoço. Antes de sair, a mãe tinha o cuidado de deixar tudo bem ajeitado para que as filhas pudessem preparar seu próprio almoço com facilidade. Mas ela já as avisava que também precisavam ajudar a cuidar da casa. Por isso, logo após a saída da mãe, as meninas faziam as tarefas domésticas antes mesmo das escolares.




    As duas irmãs sempre achavam uma forma de fazer tudo brincando, afinal, cuidar de uma casa pode ser mesmo uma grande e divertida brincadeira. E mesmo sendo sempre as mesmas coisas a serem realizadas todos os dias, elas faziam de jeitos diferentes: um dia cantando, outro dançando, outro inventando jogos ou brincando de ser pessoas e seres diversos. Assim, brincando, arrumar as camas, varrer a casa, tirar a mesa do café e lavar a louça a cada dia tinha um gostinho diferente, e nunca um dia era igual ao outro.




    Assim como Aurora, Cora também tinha sua tarefa exclusiva: esquentar o almoço deixado pela mãe. Isso era tarefa apenas dela. Sendo maior em tamanho e idade, já conseguia mexer no fogão com mais segurança.




    Aurora sempre deixava para varrer as folhas da calçada quando voltava da escola, pois gostava especialmente desse momento do dia. Ali, na calçada, com a vassoura na mão, ela experimentava os sons que as folhas faziam ao serem varridas, observava as mudanças de iluminação que aconteciam à medida que o sol ia se movendo e, nesse dia, brincava de escrever seu nome com as folhas:
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    Aurora ficou contemplando seu nome escrito assim, grande, com as folhas largas e vermelhas do chapéu-de-sol, na calçada de sua casa. E, olhando para ele, logo as perguntas começaram a pipocar em sua mente e ela se deu conta de que não sabia por que, afinal, tinha tal nome. Pensou forte na pergunta que não poderia esquecer de fazer a sua mãe assim que ela chegasse do trabalho. E logo outras foram brotando dentro da cabeça de Aurora, enquanto ela ficava ali, parada, com a vassoura na mão, olhando para sua própria sombra deitada sobre o seu nome feito todinho de folhas vermelhas, laranjas e amarelas:




    — Como será que essas folhas ficam com cores tão diferentes?




    — E essa luz? Por que será que também fica com cores diferentes?




    A última pergunta surgiu enquanto Aurora olhava para sua sombra e percebia que todo o seu entorno era iluminado por uma luz dourada, que deixava tudo com um brilho meio mágico. Lembrou-se de sua mãe dizendo que adorava a luz do outono, e pensou:




    — Esse outono deve ser um artista, que pinta folhas e até a luz…




    De costas para o sol, Aurora continuava olhando para seu nome de folhas, sua sombra e sua casa iluminada pela luz do outono, até que... sua sombra... sumiu! Ou se misturou, num passe de mágica, à luz brilhosa ao seu redor, que agora era rosada, com uma leve pitada de amarelinho claro. Seu nome estava todo iluminado por essa luz. Porém, para onde teria ido a sua sombra? A sombra de Aurora?




    Nossa! Aurora teve uma explosão de curiosidade. Queria tanto ter alguém para perguntar, que deu um grito, esperando que sua irmã, que devia estar no banho, ouvisse:




    — Para onde foram as sombras?!




    Ela gritou e esperou que alguém devolvesse outra pergunta, como era de costume, já que Aurora era mesmo uma menina que fazia perguntas bem difíceis de entender e de responder (principalmente). Mas ninguém respondeu.




    Mesmo assim, algo dentro da própria Aurora respondeu com, certamente, outra pergunta:




    — Você tem certeza de que viu direito?




    Aurora achou a resposta em forma de pergunta bem perspicaz e ousada. Gostou:




    — Vou olhar melhor, então.




    Olhou bem, procurando pela sombra por todos os lados. O sol já havia se escondido atrás das casas do outro lado da rua, e o céu ia ficando de um azul cada vez mais escuro. A luz sobre seu nome ainda estava bem bonita, e, olhando bem, parecia, agora, que tinha um tom lilás. Aurora gostava daquelas cores, especialmente daquele tom de azul mais escuro. Enquanto observava tudo isso com muita atenção, ia pensando:




    — Antes, tudo estava dourado e eu vi minha sombra bem ali no chão. Depois ficou tudo meio rosa e a minha sombra, que estava lá, dali sumiu. Talvez esteja em outro lugar!




    Aurora olhou para os seus pés na esperança de ver sua sombra encolhida bem pertinho deles, como estava acostumada a vê-la geralmente dentro de casa. Mas a sombra também não estava ali. Ou será que estava?




    Aurora olhou com afinco. Olhos de detetive profissional, que ela sabia fazer sempre que precisava resolver algum mistério enigmático muito desafiador:




    — Ahá! Achei você, sua sombra danada! Nossa, mas você está tão encolhida e fraquinha de cor que quase não te vi.




    Nessa hora, a luz do poste do outro lado da rua acendeu, e, no mesmo momento, a sombra de Aurora ficou um pouco mais forte e maior. Vendo isso, Aurora riu e pulou de alegria, pois entendeu parte do mistério: a sombra se alimentava de luz! Quanto mais forte a luz, mais forte a sombra.




    Aurora ficou muito feliz por entender um pouquinho mais sobre a sua sombra. Mas ainda queria saber sobre muitas outras coisas. Na verdade, dentro de sua cabeça já estava nascendo um cacho de novas perguntas. “Um cacho de perguntas”, já pensou?




    — Como a sombra se move, se estica, se encolhe?




    — E como o sol consegue iluminar com várias cores diferentes logo depois de se esconder?




    — Por que as folhas caem no outono?




    — Quem é esse outono afinal, e como ele pinta as folhas?




    — E por que o céu não fica sempre de uma cor só, como as paredes?




    Ah, e Aurora também queria perguntar para sua mãe se podia pintar as paredes de sua casa daquele azul mais escuro. Melhor ainda: será que ela deixaria pintar só os tetos!?




    Os pensamentos na cabeça de Aurora não paravam. Mesmo assim, ela respirou fundo, e, com força, pegou a vassoura e varreu todas aquelas folhas que formavam seu nome, transformando-as em uma montanhinha. Antes de entrar em casa, olhou para cima com olhar maroto, e, apontando para a árvore com o cabo da vassoura, disse:




    — Amanhã nos vemos novamente!
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    2. Diário




    “A vida só é possível quando reinventada.”




    Cecília Meireles




    Lua nova 




    Vento fraco




    Mar calmo




    Temperatura 23ºC




    (1º dia da 6ª onda, de 13 dias)




    Kin 66 Enlaçador de Mundos Magnético Branco




    Inicia-se minha organização: 




    deixo de querer controlar todas as coisas que me rodeiam.




    Uma alma dentro de um corpo, um corpo dentro de uma casa/barco, um veleiro deslocando-se nas águas, levado pelo vento.




    Estamos em um planeta azul, que está em movimento dentro de um universo em expansão. Nosso planeta dá voltas e mais voltas em torno de uma estrela chamada Sol. Estamos viajando em círculos? Acredito que não exatamente. Penso que viajamos em espirais, através de várias dimensões de tempos e espaços. O que de fato sabemos sobre isso é pouco, bem pouco. Mas o mistério nos seduz. Às vezes esquecemos que estamos neste planeta e que já fazemos parte de tudo. Talvez, nem faça sentido buscar por respostas fora de nós, esse impulso de explorar e de ver o que ainda não vimos, viajar para outros lugares... quem sabe não seja uma fuga do que realmente precisa ser visto, uma ilusão que, com sorte, nos mostrará pelo revés aquilo que deveríamos ter buscado muito antes. Já estamos onde devemos estar, basta abrir bem os olhos, respirar fundo e mergulhar para dentro.




    Senti um leve balanço que imediatamente me tirou do estado anterior e me lembrou que estou em uma casa no mar, a minha Aurora. Um barco: “uma ilha que se move e que afunda”, como anotei na primeira vez que considerei mais seriamente ter um veleiro. 




    E aqui estou eu, Auira, capitã da minha própria vida, realizando dois sonhos bem sonhados: velejar e escrever. 




    Dentro da cabine, me vejo sentada em frente à mesa de navegação sobre a qual diariamente escrevo, estudo e me alimento, não necessariamente nessa ordem. Saio agora de um estado meditativo, que aprendi ser tão essencial para mim como me alimentar. Respiro profundamente com consciência, percebo meu corpo e observo com o mínimo de julgamentos possível. Os pensamentos, a respiração, as sensações e os sentimentos. Permito-me sentir. Assim, também permito-me sintonizar com a energia de cada dia. Mas, hoje, quando senti o leve balanço, instantaneamente abri os olhos, percebendo que era o momento de deixar a meditação e começar a escrever.




    Gostaria de escrever uma história infantil que já está gritando dentro de mim, querendo nascer, mas ainda não sei se isso é possível nessas condições, pois são tantos novos sentimentos que me envolvem desde que se iniciou essa jornada, que sinto urgente também escrever sobre eles. Como conciliar essa navegação externa e interna sem correr o risco de não conseguir chegar ao ponto final de uma e de outra? A resposta é meio óbvia, o risco existe e é inevitável, mas se eu não tentar, aí sim é que nunca vou chegar a ponto algum. 




    Então, melhor começar pelo início, da mesma forma que fiz há alguns anos quando comecei a alimentar o sonho de velejar. Estudei, busquei parcerias, mexi todos os pauzinhos necessários. Consegui fazer algumas viagens com as quais ganhei experiências preciosas. Cursos e mais cursos, muito trabalho, para, finalmente, comprar meu veleiro, o belo Aurora. Fiz as reformas necessárias, repintei o casco de amarelo e me lancei na aventura mais louca até o momento: ir até o sul, em direção à Antártica, ao inusitado encontro da aurora austral. 




    Na bagagem, trago uma inspiração sincrônica, o clássico da literatura náutica O Longo Caminho, que conta a história verídica de Bernard Moitessier, navegador solitário francês, que, dias antes de cruzar o temível Cabo Horn, precisamente no dia 21 de janeiro de 1969, presenciou uma aurora austral por horas. Sigo na esperança de ter a mesma sorte que ele, mesmo sabendo que essa possibilidade é muito remota, considerando que pretendo ir e voltar ainda no outono. Mas entendo que toda viagem tem seus presentes, e vou aproveitando tudo o que se apresenta.




    Também decidi logo no início desta jornada que em meu diário de bordo anotaria os dias tendo por base não o calendário gregoriano, mas sim o Sincronário Maia. Simplesmente por perceber que desse modo eu fico muito mais atenta aos acontecimentos que se apresentam em minha vida e consigo ser mais assertiva em minhas ações. É uma ferramenta de autoconhecimento que me sintoniza com o tempo natural.




    Diferentemente do calendário gregoriano, que nos coloca em um tempo artificial, o Sincronário Maia é organizado em treze meses, ou luas, de exatos vinte e oito dias, mais um dia “fora do tempo” — que sempre cai no dia 25 de julho do calendário gregoriano. Dentro dessa organização mais natural do movimento do tempo, se apresentam também “ondas” de treze dias, cada uma delas regida por uma frequência única, treze códigos, que agem como um farol. Vão iluminando o caminho e dando um direcionamento para cada período. Assim, faço o que todas as pessoas que também seguem e estudam o Sincronário Maia fazem: me conecto ao movimento da lua, do planeta Terra e dos astros do nosso sistema solar, e, com a ajuda da Matriz Sagrada do Tzolkin — uma espécie de tabuleiro que apresenta 260 símbolos, cada um com sua cor e característica única —, vou recebendo os presentes que cada dia único da nossa vida nos traz. Cada símbolo desse tabuleiro é chamado de “kin”, e é o resultado da mistura de diferentes formas (arquétipos), cores e frequências sonoras. 
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